
3-9 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
JU

´
IZES 15-16

“Jeová odeia a traição”
Sentinela 15/04/12 pág. 8-9 parág. 4
Traição — um sinistro sinal dos
tempos!
4 Primeiro, considere a conivente Dalila,
pela qual o Juiz Sansão havia se apaixona-
do. Sansão queria liderar a luta contra os
filisteus em favor do povo de Deus. Possi-
velmente sabendo que o amor de Dalila por
Sansão não era leal, os cinco “senhores” fi-
listeus ofereceram um grande suborno para
ela descobrir o segredo da força superior
de Sansão, para que eles pudessem eli-
miná-lo. A mercenária Dalila aceitou a
proposta, mas suas tentativas de descobrir
o segredo de Sansão falharam três vezes.
Ela, porém, o pressionava “todo o tem-
po com as suas palavras e instando com
ele”. Por fim, “a alma dele ficou impaciente
até à morte”. Assim, ele disse a ela que
seu cabelo nunca tinha sido cortado e que,
se fosse, ele, Sansão, perderia a força. Ao
saber disso, Dalila mandou rapar o cabe-
lo dele enquanto ele dormia no seu colo
e entregou Sansão aos inimigos para que
fizessem com ele o que quisessem. (Juı́.
16:4, 5, 15-21) Que ação desprezı́vel! Só
por ganância, Dalila traiu alguém que a
amava.

Sentinela 15/01/05 pág. 27 parág. 3
Destaques do livro de Juı́zes
14:16, 17; 16:16. Exercer pressão por meio
de choro ou de resmungos pode prejudicar
um relacionamento. — Provérbios 19:13;
21:19.

Sentinela 15/04/12 pág. 11-12
parág. 15-16
Traição — um sinistro sinal dos
tempos!
15 Como os casados podem permanecer
leais ao cônjuge? A Palavra de Deus diz:
“Alegra-te com a esposa [ou o marido] da
tua mocidade” e “Vê a vida com a esposa
[ou o marido] que amas”. (Pro. 5:18; Ecl.
9:9)

`
A medida que ambos envelhecem, os

cônjuges precisam estar ‘plenamente pre-
sentes’ na sua relação, tanto fı́sica como
emocionalmente. Isso significa ser aten-
cioso um com o outro, passar tempo um
com o outro e se achegar um ao outro.
Devem focalizar a preservação de seu ca-
samento e da relação deles com Jeová.
Para isso, o casal precisa estudar a Bı́blia
juntos, regularmente trabalhar juntos no
ministério e orar juntos pelas bênçãos de
Jeová.
PERMANEÇA LEAL A JEOV

´
A

16 Há membros da congregação que co-
meteram pecados graves e foram
repreendidos ‘com severidade, para se-
rem sãos na fé’. (Tito 1:13) Alguns, por
causa de sua conduta sem arrependimen-
to, tiveram de ser desassociados. Para os
“que têm sido treinados por ela”, a dis-
ciplina os ajudou a se recuperarem
espiritualmente. (Heb. 12:11) Que dizer se
um parente ou um grande amigo nosso
for desassociado? Nesse caso, a nossa
lealdade será provada, não a lealdade a
essa pessoa, mas a Deus. Jeová nos ob-
servará para ver se acatamos, ou não, seu
mandamento de não ter contato com ne-
nhum desassociado. — Leia 1 Corı́ntios
5:11-13.

Referências para a Apostila da Reunião Vida e Ministério
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Joias espirituais

Sentinela 15/03/05 pág. 27 parág. 6
Sansão triunfou na força de Jeová!
Sansão estava determinado a seguir o seu
objetivo: lutar contra os filisteus, inimigos
de Deus. Foi por isso que se hospedou por
uma noite na casa de uma prostituta em
Gaza. Sansão não tinha intenções imorais,
mas precisava de um alojamento na cida-
de inimiga. Ele deixou a casa da prostituta
à meia-noite, arrancou os portões da ci-
dade e as duas ombreiras, e os carregou
para cima do cume de um monte perto de
Hébron, uns 60 quilômetros de distância.
Fez isso com aprovação divina e a força
dada por Deus. — Juı́zes 16:1-3.

10-16 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
JU

´
IZES 17-19

“Desobedecer a Jeová só traz proble-
mas”

Perspicaz vol. 2 pág. 369 parág. 7
Mica, Micá
1. Homem de Efraim. Violando o oitavo dos
Dez Mandamentos (

ˆ
Ex 20:15), Micá tirou

da mãe 1.100 moedas (peças) de prata.
Quando ele confessou isso e as devolveu,
ela disse: “Sem falta tenho de santificar
a prata a Jeová, da minha mão, por meu
filho, para fazer uma imagem esculpida e
uma estátua fundida; e agora a devolve-
rei a ti.” Ela levou então 200 peças de
prata ao prateiro, que fez “uma imagem
esculpida e uma estátua fundida”, que de-
pois passaram a ficar na casa de Micá.
Micá, que tinha “uma casa de deuses”,
fez um éfode e terafins, e empossou um

dos seus filhos para atuar como sacerdote
para ele. Embora este arranjo ostensiva-
mente se destinasse a honrar a Jeová,
era crassamente impróprio, porque viola-
va o mandamento que proibia a idolatria
(
ˆ
Ex 20:4-6), e desconsiderava o tabernácu-
lo de Jeová e Seu sacerdócio. (Jz 17:1-6; De
12:1-14) Mais tarde, Micá acolheu Jonatã,
descendente de Gersom, filho de Moisés,
no seu lar, contratando este jovem levita
como seu sacerdote. (Jz 18:4, 30) Sentin-
do-se equivocadamente satisfeito com isso,
Micá disse: “Agora sei que Jeová me fará o
bem.” (Jz 17:7-13) Mas, Jonatã não era da
linhagem de Arão e assim nem mesmo es-
tava habilitado para o serviço sacerdotal, o
que somente aumentava o erro de Micá.
— Núm 3:10.

Perspicaz vol. 2 pág. 369 parág. 9
Mica, Micá
Pouco depois, Micá e um grupo de ho-
mens perseguiram os danitas. Quando os
alcançou e foi perguntado sobre o moti-
vo disso, Micá disse: “Tomastes os meus
deuses que eu fiz, também o sacerdote,
e seguis caminho, e o que me resta?” A
isso, os filhos de Dã advertiram-no sobre
um possı́vel ataque, se Micá continuas-
se a segui-los e a protestar. Vendo que
os danitas eram muito mais fortes do
que seu grupo, Micá voltou para casa. (Jz
18:22-26) Depois, os danitas golpearam
e incendiaram Laı́s, construindo no seu
lugar a cidade de Dã. Jonatã e seus fi-
lhos tornaram-se sacerdotes dos danitas,
“e a imagem esculpida de Micá, que este
tinha feito, mantiveram erigida para si to-
dos os dias em que a casa do verdadeiro
Deus [o tabernáculo] permanecia em Silo”.
— Jz 18:27-31.
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Joias espirituais

Sentinela 15/12/15 pág. 10 parág. 6
Uma tradução da Bı́blia que toca o co-
ração
6 As evidências têm mostrado cada vez
mais que o nome de Deus deve ser man-
tido na Bı́blia. Na revisão de 2013 da
Tradução do Novo Mundo, o nome divi-
no ocorre 7.216 vezes, seis a mais que
na edição de 1984. Cinco dessas ocorrên-
cias estão em 1 Samuel 2:25; 6:3; 10:26;
23:14, 16. Elas foram restauradas principal-
mente porque, nos Rolos do Mar Morto,
o nome divino aparece nesses versı́culos.
Esses rolos datam de mais de mil anos an-
tes do texto massorético hebraico, que foi
usado na edição anterior da Tradução do
Novo Mundo. Além disso, uma ocorrência
em Juı́zes 19:18 foi restaurada em resulta-
do de um estudo adicional de manuscritos
antigos.

17-23 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
JU

´
IZES 20-21

“Continue pedindo a ajuda de Jeová”

Sentinela 15/09/11 pág. 32 parág. 2
Você pode imitar Fineias ao enfrentar de-
safios?
Depois do trágico incidente em que a con-
cubina de um levita foi violentada e
assassinada por homens de Gibeá, da tribo
de Benjamim, as outras tribos se prepara-
ram para uma guerra contra os benjamitas.
(Juı́. 20:1-11) Eles pediram a ajuda de
Jeová antes de lutar, mas foram derrota-
dos duas vezes, com grandes perdas. (Juı́.
20:14-25) Será que acharam que suas ora-

ções não eram eficazes? Será que Jeová
queria mesmo que eles retaliassem o erro
cometido?

Sentinela 15/01/05 pág. 27 parág. 7
Destaques do livro de Juı́zes
20:17-48 — Por que Jeová permitiu que
os benjamitas derrotassem as outras tribos
duas vezes, embora eles mesmos preci-
sassem ser punidos? Por permitir que as
tribos fiéis inicialmente sofressem grandes
perdas, Jeová testou a determinação delas
de remover o mal de Israel.

Sentinela 15/09/11 pág. 32 parág. 4
Você pode imitar Fineias ao enfrentar de-
safios?
O que podemos aprender disso? Alguns
problemas congregacionais persistem ape-
sar dos esforços diligentes e das orações
dos anciãos em busca da ajuda de Deus.
Nesse caso, é bom os anciãos se lembra-
rem das palavras de Jesus: “Persisti em
pedir [ou orar], e dar-se-vos-á; persisti
em buscar, e achareis; persisti em bater,
e abrir-se-vos-á.” (Luc. 11:9) Ainda que a
resposta a uma oração pareça demorar,
os superintendentes podem ter certeza de
que Jeová responderá no seu tempo de-
vido.

Joias espirituais

Sentinela 01/05/14 pág. 11 parág. 4-6
Você sabia?
Como as fundas eram usadas nas guerras
antigas?
A funda foi a arma usada por Davi para
matar o gigante Golias. Aparentemente,
Davi aprendeu a usar essa arma quando
ainda era um jovem pastor. — 1 Samuel
17:40-50.

mwbr22.01-T 3



mwbr22.01-T 4

Desenhos de fundas aparecem nas artes
egı́pcia e assı́ria dos tempos bı́blicos. Essa
arma era feita de uma pequena bolsa de
couro ou tecido com duas tiras ou cor-
das presas nela. O atirador colocava nessa
pequena bolsa uma pedra lisa e redonda,
mais ou menos do tamanho de uma laran-
ja, pesando uns 250 gramas. Ele girava a
funda acima da cabeça e soltava uma das
tiras, lançando a pedra com grande força e
precisão.
Em escavações feitas no Oriente Médio, foi
encontrado um grande número de pedras
de funda usadas nas guerras dos tempos
antigos. Guerreiros habilidosos conseguiam
lançar pedras a uma velocidade de 160 a
240 quilômetros por hora. Estudiosos não
chegaram a uma conclusão sobre se a fun-
da tinha o mesmo alcance do arco, mas
sem dúvida era uma arma mortal. — Juı́zes
20:16.

24-30 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
RUTE 1-2
“Sempre mostre amor leal”
Sentinela 02/16 pág. 14 parág. 5
Imite os amigos de Jeová
5 Rute poderia muito bem ter pensado:
‘Minha famı́lia está em Moabe. Eles vão
me acolher, não vão me deixar passan-
do necessidade. Moabe é o meu paı́s; os
moabitas são o meu povo. Falamos a mes-
ma lı́ngua e temos os mesmos costumes.’
Quando chegassem em Belém, Noemi não
teria como oferecer nada disso a Rute. Ela
até aconselhou Rute a voltar para Moabe.
Noemi achava que não poderia arranjar um
marido para suas noras ou conseguir um

lar para elas. E Orpa tinha ‘voltado ao seu
povo e aos seus deuses’. (Rute 1:9-15) O
que Rute faria? Será que ela também ficou
com vontade de voltar para os deuses fal-
sos do seu povo? Não.

Sentinela 02/16 pág. 14 parág. 6
Imite os amigos de Jeová
6 Tudo indica que Rute conhecia Jeová
Deus. Talvez tenha aprendido sobre ele
com seu marido ou com Noemi. Jeová não
era como os deuses de Moabe. Rute sabia
que Jeová merecia ser amado e adorado.
Mas só saber isso não era suficiente. Rute
precisava tomar uma decisão. Será que ela
escolheria servir a Jeová como seu Deus?
Rute tomou uma decisão sábia. Ela disse a
Noemi: “Seu povo será o meu povo, e seu
Deus será o meu Deus.” (Rute 1:16) Com
certeza é comovente ler sobre o amor de
Rute por Noemi. Mas de muito maior im-
portância foi o amor dela por Jeová. Um
homem chamado Boaz reconheceu isso
quando disse que ela ‘buscou refúgio de-
baixo das asas de Jeová’. (Leia Rute 2:12.)
Isso talvez nos lembre um passarinho que
busca proteção debaixo das asas de seus
pais. (Sal. 36:7; 91:1-4) Jeová se tornou
um pai assim para Rute. Ele recompensou
sua fé, e ela nunca teve motivos para se
arrepender de sua decisão.

Joias espirituais
Sentinela 01/03/05 pág. 27 parág. 2
Destaques do livro de Rute
1:13, 21 — Será que foi Jeová que amar-
gurou a vida de Noemi e lhe causou
dificuldades? Não, e Noemi não acusou
Deus de nenhum mal. Entretanto, ela acha-
va que Jeová tinha algo contra ela em
vista de tudo que lhe aconteceu. Sentiu-se



amargurada e desiludida. Além disso, na-
queles dias, ter filhos era considerado uma
bênção divina, e a esterilidade, uma maldi-
ção. Não tendo netos e com dois filhos
mortos, Noemi pode ter achado que Jeová
a estava humilhando.

31 DE JANEIRO–6 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
RUTE 3-4
“Como você quer ser conhecido?”

Sentinela 01/10/12 pág. 22 parág. 5
“Uma mulher de bem”
Sem dúvida, o tom gentil e suave de Boaz
acalmou Rute. Ele disse: “Que Jeová te
abençoe, minha filha. Expressaste a tua
benevolência melhor no último caso do
que no primeiro, não indo atrás dos jo-
vens, quer o de condição humilde, quer o
rico.” (Rute 3:10) A expressão “no primei-
ro [caso]” referia-se ao amor leal de Rute
em acompanhar Noemi de volta para Is-
rael e cuidar dela. “No último caso” era a
situação atual. Boaz notou que uma jo-
vem mulher como Rute poderia facilmente
ter procurado um marido entre os ho-
mens bem mais novos, fossem ricos ou
pobres. Em vez disso, ela procurou o bem
não só de Noemi, mas também do mari-
do falecido de Noemi, por dar continuidade
ao nome da famı́lia na terra dele. Não
é difı́cil ver por que Boaz ficou tão im-
pressionado com o altruı́smo dessa jovem
mulher.

Sentinela 01/10/12 pág. 23 parág. 1
“Uma mulher de bem”
Deve ter sido muito bom para Rute ou-
vir Boaz dizendo que ela era conhecida

como “uma mulher de bem”. Sem dúvi-
da, essa reputação se devia em boa parte
à vontade que ela tinha de conhecer a
Jeová e servi-lo. Ela também havia mos-
trado grande bondade e sensibilidade para
com Noemi e seu povo, adaptando-se de
bom grado a costumes que para ela certa-
mente eram desconhecidos. Se imitarmos
a fé de Rute, nos esforçaremos em respei-
tar as pessoas e seus costumes. Assim,
também poderemos criar uma excelente
reputação.

Sentinela 01/10/12 pág. 24 parág. 3
“Uma mulher de bem”
Boaz se casou com Rute. Então, o rela-
to diz: “Jeová concedeu-lhe conceber e
ela deu à luz um filho.” As mulheres de
Belém abençoaram e elogiaram Rute. Dis-
seram que ela era para Noemi “melhor do
que sete filhos”. O relato mostra que o fi-
lho de Rute se tornou ancestral do grande
Rei Davi. (Rute 4:11-22) Davi, por sua vez,
foi ancestral de Jesus Cristo. — Mateus
1:1.

Joias espirituais
Sentinela 01/03/05 pág. 29 parág. 3
Destaques do livro de Rute
4:6 — Como poderia um resgatador ‘ar-
ruinar’ sua herança por fazer o resgate?
Em primeiro lugar, caso alguém que empo-
brecera tivesse vendido a sua herança de
terra, o resgatador teria de comprar a ter-
ra pelo preço relativo ao número de anos
que restavam até o próximo Jubileu. (Le-
vı́tico 25:25-27) Isso reduziria o valor de
seus bens. Além disso, se Rute tivesse um
filho, ele seria o herdeiro da terra com-
prada, em vez de qualquer parente mais
próximo do resgatador.
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7-13 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 SAMUEL 1-2
“Abra seu coração a Jeová”
Imite pág. 55 parág. 12
Ela abriu seu coração a Deus
12 No que se refere à oração, Ana foi um
exemplo para todos os servos de Deus.
Jeová bondosamente convida seus adora-
dores a abrir o coração a ele e expressar
todas as suas preocupações, sem reser-
vas, como faria um filho que tem um
pai amoroso. (Leia Salmo 62:8; 1 Tes-
salonicenses 5:17.) O apóstolo Pedro foi
inspirado a escrever estas palavras con-
soladoras: ‘Lancem sobre ele toda a sua
ansiedade, porque ele cuida de vocês.’
— 1 Ped. 5:7.

Sentinela 15/03/07 pág. 16 parág. 4
Como Ana encontrou a paz
O que aprendemos de tudo isso? Ao orar-
mos a Jeová a respeito de nossas
preocupações, podemos expressar-lhe o
que sentimos e fazer petições sinceras. Se
nada mais pudermos fazer para resolver o
problema, deveremos deixar o assunto nas
Suas mãos. Não há melhor proceder a se-
guir. — Provérbios 3:5, 6.

Joias espirituais
Sentinela 15/03/05 pág. 21 parág. 5
Destaques do livro de Primeiro Samuel
2:10 — Por que Ana orou para Jeová “dar
força ao seu rei” quando não havia ne-
nhum rei humano sobre Israel? O fato de
que os israelitas teriam um rei humano
foi predito na Lei mosaica. (Deuteronômio
17:14-18) Na profecia que fez no leito de
morte, Jacó disse: “O cetro [um sı́mbo-

lo de autoridade real] não se afastará de
Judá.” (Gênesis 49:10) Além disso, a res-
peito de Sara — ancestral dos israelitas —,
Jeová disse: “Reis de povos procederão
dela.” (Gênesis 17:16) Portanto, Ana estava
orando a respeito de um futuro rei.

14-20 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 SAMUEL 3-5
“Jeová leva em conta os sentimentos
dos seus servos”
Sentinela 09/18 pág. 24 parág. 3
Um Deus todo-poderoso e que mostra
consideração pelos outros
3 Samuel era bem novo quando começou a
servir no tabernáculo. (1 Sam. 3:1) Uma
noite, depois que ele foi dormir, aconte-
ceu algo estranho. (Leia 1 Samuel 3:2-10.)
Samuel ouviu alguém chamando por ele.
Achando que tinha sido o sumo sacerdote
Eli, Samuel correu até ele e disse: “Estou
aqui; o senhor me chamou?” Mas Eli dis-
se que não. Só que isso aconteceu mais
duas vezes. Então, Eli percebeu que quem
estava chamando Samuel era Jeová. Eli en-
sinou a Samuel como responder, e Samuel
obedeceu. Isso faz surgir uma pergunta:
Por que Jeová não disse desde o come-
ço para Samuel que era ele quem estava
chamando? A Bı́blia não diz. Mas o modo
como as coisas aconteceram dão a enten-
der que Jeová fez isso por consideração a
Samuel. Como assim?

Sentinela 09/18 pág. 24 parág. 4
Um Deus todo-poderoso e que mostra
consideração pelos outros
4 Leia 1 Samuel 3:11-18. A Lei de Jeová di-
zia que uma pessoa mais velha devia ser
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respeitada, principalmente se fosse “um
maioral”. (

ˆ
Exo. 22:28; Lev. 19:32) Acha que

seria fácil para Samuel simplesmente le-
vantar de manhã e falar aquela mensagem
forte contra Eli? Claro que não! Pelo con-
trário, o relato diz que Samuel “estava com
medo de contar a Eli a visão”. Mas Deus já
tinha deixado claro para Eli que era ele que
estava chamando Samuel. Por causa disso,
Eli tomou a iniciativa de chamar Samuel e
disse: “Não esconda nada de mim.” Samuel
foi obediente e “lhe contou tudo”.

Joias espirituais
Sentinela 15/03/05 pág. 21 parág. 6
Destaques do livro de Primeiro Samuel
3:3 — Será que Samuel realmente dormia
no Santı́ssimo? Não. Samuel era um levi-
ta da famı́lia não-sacerdotal dos coatitas.
(1 Crônicas 6:33-38) Como tal, não lhe era
permitido “entrar para ver as coisas sagra-
das”. (Números 4:17-20) A única parte do
santuário a que Samuel tinha acesso era o
pátio do tabernáculo. Era ali que ele deve
ter dormido. Aparentemente, Eli também
dormia em algum lugar no pátio. A ex-
pressão “onde se achava a arca de Deus”
evidentemente refere-se à área do taberná-
culo.

21-27 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 SAMUEL 6-8
“Qual rei você vai escolher?”
Perspicaz vol. 2 pág. 813 parág. 1
Reino de Deus
Solicitado um Rei Humano. Aproximada-
mente 400 anos a contar do tempo doˆ
Exodo, e mais de 800 anos após o pacto

de Deus com Abraão, os israelitas solicita-
ram um rei humano para os liderar, assim
como as outras nações tinham monarcas
humanos. A solicitação deles constituı́a
uma rejeição do próprio reinado de Jeová
sobre eles. (1Sa 8:4-8)

´
E verdade que o

povo esperava corretamente que Deus es-
tabelecesse um reino, em conformidade
com Sua promessa a Abraão e a Jacó, já
citada. Tinham base adicional para tal es-
perança na profecia de Jacó, no leito de
morte, concernente a Judá (Gên 49:8-10),
nas palavras de Jeová a Israel após o

ˆ
Exo-

do (
ˆ
Ex 19:3-6), nos termos do pacto da Lei

(De 17:14, 15), e até mesmo em parte da
mensagem que Deus induziu o profeta Ba-
laão a proferir (Núm 24:2-7, 17). Ana, a fiel
mãe de Samuel, expressou em oração esta
esperança. (1Sa 2:7-10) Todavia, Jeová não
revelara plenamente seu “segredo sagrado”
no tocante ao Reino, não havia indicado
quando chegaria Seu tempo devido para o
estabelecimento do Reino, ou qual seria a
estrutura e a composição desse governo
— se seria terrestre ou celestial. Por conse-
guinte, foi presunçoso da parte do povo,
naquela ocasião, exigir um rei humano.

Sentinela 01/01/11 pág. 27 parág. 2
Ele perseverou apesar de desaponta-
mentos
Veja como Jeová respondeu quando Sa-
muel falou sobre esse assunto em oração:
“Escuta a voz do povo referente a tudo o
que te dizem; pois, não é a ti que rejeita-
ram, mas é a mim que rejeitaram como
rei sobre eles.” Para Samuel isso foi muito
consolador, mas para o Deus Todo-Podero-
so foi um insulto muito grande. Jeová disse
ao seu profeta que alertasse os israeli-
tas sobre o alto preço que eles pagariam
por ter um rei humano. Quando Samuel fez
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isso, eles insistiram: “Não, mas um rei virá
a estar sobre nós.” Sempre obediente ao
seu Deus, Samuel foi e ungiu o rei que
Jeová havia escolhido. — 1 Samuel 8:7-19.

Sentinela 15/01/10 pág. 30 parág. 9
O modo de Jeová governar é vindicado!
9 A História confirmou a veracidade do aler-
ta de Jeová. Ser governado por um rei
humano causava graves problemas a Is-
rael, em especial quando o rei era infiel.
Pensando nesse exemplo de Israel, não
é de admirar que, no decorrer das eras,
o governo de humanos que não conhe-
cem a Jeová não obteve bons resultados
permanentes.

´
E verdade que alguns polı́-

ticos invocam as bênçãos de Deus sobre
seus esforços de produzir paz e segurança,
mas como Deus pode abençoar os que não
se submetem ao seu modo de governar?
— Sal. 2:10-12.

Joias espirituais
Sentinela 01/04/02 pág. 12 parág. 13
Por que ser batizado?
13 A conversão deve-se dar antes de nosso
batismo como Testemunhas de Jeová. Ela é
um ato voluntário, realizado espontanea-
mente por aquele que tomou de coração a
decisão de seguir a Cristo Jesus. A pessoa
que faz isso rejeita seu anterior proce-
der errado e decide fazer o que é direito
aos olhos de Deus. Nas Escrituras, verbos
no hebraico e no grego, relacionados com
a conversão, têm o sentido de retroceder,
de dar meia-volta. Esta ação indica des-
viar-se dum proceder errado e buscar a
Deus. (1 Reis 8:33, 34) A conversão re-
quer “obras próprias de arrependimento”.
(Atos 26:20) Exige que abandonemos a
adoração falsa, que ajamos em harmonia
com os mandamentos de Deus e demos

devoção exclusiva a Jeová. (Deuteronômio
30:2, 8-10; 1 Samuel 7:3) A conversão pro-
duz mudanças no nosso modo de pensar,
nos nossos objetivos e na nossa personali-
dade. (Ezequiel 18:31) Damos “meia-volta”
quando substituı́mos caracterı́sticas ı́mpias
pela nova personalidade. — Atos 3:19; Efé-
sios 4:20-24; Colossenses 3:5-14.

28 DE FEVEREIRO–6 DE MARÇO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 SAMUEL 9-11
“No começo, Saul era modesto e hu-
milde”
Sentinela 08/20 pág. 10 parág. 11
Seja humilde e modesto ao andar com
Deus
11 Pense no que aconteceu com o rei Saul.
No começo, ele era um jovem modesto. Ele
reconhecia que tinha limitações e até teve
receio de aceitar mais responsabilidades.
(1 Sam. 9:21; 10:20-22) Mas com o tempo,
Saul se tornou arrogante. Ele começou a
revelar esse traço de personalidade pouco
depois de se tornar rei. Certa vez, Saul
perdeu a paciência e não quis esperar o
profeta Samuel. Em vez de ser modesto e
confiar que Jeová agiria a favor do povo,
Saul fez algo que não estava autoriza-
do a fazer — ofereceu sacrifı́cio queimado
a Jeová. O resultado? Saul perdeu o fa-
vor de Jeová e foi rejeitado por ele como
rei. (1 Sam. 13:8-14) Com certeza, devemos
aprender com esse exemplo e jamais agir
com arrogância como Saul.

Sentinela 15/03/14 pág. 9 parág. 8
Como manter um espı́rito abnegado
8 O exemplo de Saul, rei de Israel, serve de
alerta sobre como o egoı́smo pode cor-



mwbr22.01-T 9

roer nosso espı́rito abnegado. No inı́cio de
seu reinado, Saul tinha um conceito mo-
desto e humilde de si mesmo. (1 Sam. 9:21)
Ele se recusou a punir os israelitas que ti-
nham falado contra seu reinado — algo
que ele poderia ter se sentido justificado a
fazer, visto que Deus o havia designado rei.
(1 Sam. 10:27) Além disso, o Rei Saul acei-
tou a orientação do espı́rito de Deus por
liderar Israel numa batalha bem-sucedida
contra os amonitas. Depois, ele humilde-
mente deu a Jeová o crédito pela vitória.
— 1 Sam. 11:6, 11-13.

Sentinela 15/12/95 pág. 10 parág. 1
Os amonitas: povo que retribuiu bondade
com hostilidade
Mais uma vez os amonitas retribuı́ram a
bondade de Jeová com hostilidade. Jeová
não ignorou essa ameaça maligna. “O es-
pı́rito de Deus tornou-se ativo em Saul ao
ouvir ele estas palavras [de Naás] e acen-
deu-se muito a sua ira.” Orientado pelo
espı́rito de Deus, Saul reuniu uma força
de 330.000 combatentes que derrotou os
amonitas a ponto de não ‘restarem entre
eles dois juntos’. — 1 Samuel 11:6, 11.

Joias espirituais
Sentinela 15/03/05 pág. 22 parág. 8
Destaques do livro de Primeiro Samuel
9:9 — O que é significativo a respeito da
expressão “o profeta de hoje costumava
ser chamado outrora de vidente”? Essas
palavras talvez indiquem que ao passo que
os profetas passavam a ter mais desta-
que nos dias de Samuel e durante a época
dos reis em Israel, a palavra “vidente” foi
substituı́da pelo termo “profeta”. Samuel é
considerado o primeiro da linhagem dos
profetas. — Atos 3:24.
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